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Circule entre seus amigos e funcionários
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Sessão solene de posse dos 496 
novos diretores de 45 Ações Locais 
lota auditório da AASP
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Plano de Turismo do Centro, proposto pela 
Associação, está em desenvolvimento

Viva o Centro elege sua Diretoria 2007 / 2009

Sociedade civil quer prefeito detalhando gestão

Se agenda ajudar, Correios inauguram em 2008

Cardeal anuncia restauro do patrimônio da Igreja 
no Centro
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Viva o Centro em férias coletivas 

de 24/12/07 a 14/01/08

Ações LocaisAções Locais Leia também

Mais sobre as Ações Locais

Decorado e iluminado para celebrar o Natal, o Centro tem realmente 
muito a comemorar. Foram grandes as conquistas ao longo de 2007 
motivadas por propostas da Associação Viva o Centro. Teve início o 
Projeto Nova Luz, foram reformadas e reabertas as praças da Sé e 
República, empreendimentos habitacionais voltaram a despontar 
na área central. Para as férias, o Centro oferece inúmeras opções 
para os moradores e os turistas que visitam a cidade 

Centro entra no clima
das festas de fim de ano 
e é opção nas férias

Editorial na pág. 2 e Reportagem na 8

Pág. 6
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Mais um ano em que 
várias propostas 
da entidade se 

concretizam

2

Editorial Em foco
A Viva o Centro tem muito a co-
memorar neste final de ano. Mais 
uma gama de propostas de melho-
rias públicas que a entidade vem 
apresentando a autoridades ao 
longo do tempo decolou em 2007. 
Entre estas, teve início o Projeto 
Nova Luz, inspirado em estudo de 
meados da década de 90 e que 
encabeçava as “10 Propostas para 
o Centro”, levadas aos candidatos 
a prefeito na eleição de 2004. Tam-
bém foram entregues 
à cidade, reformadas, 
as praças da Sé e da 
República e instaladas 
novas cabines elevadas 
da PM no Centro. No-
vos empreendimentos imobiliários 
habitacionais começaram a brotar 
na área central, depois de a Viva o 
Centro tanto insistir na necessidade 
de adensamento da região para me-
lhor uso de sua rica infra-estrutura. 
Uma verdadeira campanha pelo 
restauro adequado das fachadas 
dos edifícios tombados pelo pa-
trimônio histórico foi capitaneada 
pela entidade depois do advento 
da Lei Cidade Limpa, objetivando 
uma paisagem esteticamente har-
mônica. A Viva o Centro também 
participou do lançamento e integra 
o Movimento Nossa São Paulo: 

2007 na Viva o Centro 
Outra Cidade, dando apoio a suas 
iniciativas, entre elas a de emenda 
à Lei Orgânica do Município que, 
uma vez aprovada pela Câmara 
Municipal, determinará aos próxi-
mos prefeitos que detalhem seus 
programas de governo para que a 
sociedade possa acompanhá-los 
e exigir que sejam cumpridos. Dois 
acontecimentos também marcaram 
de forma especial este ano. O pri-
meiro, de envergadura internacional, 

foi a escolha do Papa 
Bento XVI de se hos-
pedar no Mosteiro de 
São Bento, a poucos 
metros do Pátio do 
Colégio, onde a ci-

dade surgiu. O segundo, relevante 
para a coletividade do Centro, foi a 
Associação Viva o Centro receber 
o Prêmio Philips de Simplicidade 
pelo Programa de Ações Locais, 
que criou em 1995. As Ações Locais 
estão aí: firmes e fortes, com novas 
Diretorias empossadas no começo 
deste mês, para melhorar a qualida-
de de vida de quem mora e trabalha 
no Centro paulistano, rua por rua, 
praça por praça. Agora é renovar o 
fôlego para dar continuidade à luta 
pela recuperação do Centro e  à 
formulação de novas propostas e 
idéias para o coração da cidade.

Feliz 2008 - Férias coletivas
realidade o sonho de um Centro 
metropolitano dinâmico, belo e não 
excludente. E, ao mesmo tempo, 
informam que, como em todos os 
anos, estarão em férias coletivas a 
partir do dia 24 de dezembro, reini-
ciando as atividades no dia 15 de 
janeiro de 2008. 

Praça da Bandeira,
apenas no nome

A vontade de ver a bandeira do Brasil 
tremular de novo na Praça da Bandeira 
ficará para 2008, e sem previsão do mês. 
Em 2005, a bandeira foi retirada porque 
um laudo do Instituto Bauer acusou pon-
tos de corrosão na estrutura de ferro do 
mastro, com risco de queda. Passados 
mais de dois anos, a única coisa que mu-
dou foi que a Subprefeitura da Sé retirou 
também o mastro do local. 

Segundo fontes da SubSé, um novo 
mastro de 60 metros em aço será cons-
truído, porém, ainda não há previsão de 
quando. A subprefeitura realizou a licita-
ção para escolher a empresa que cuidaria 
da obra, mas não homologou o resultado, 
pois o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Artístico, Arquitetônico e Tu-
rístico (Condephaat) solicitou conhecer o 
projeto primeiro. 

Placa com promessa de que a bandeira voltará

A Diretoria e os funcionários da 
Associação Viva o Centro desejam 
um Feliz Natal e um produtivo 2008 
a todos os seus associados, colabo-
radores, dirigentes e participantes 
de Ações Locais, amigos, integran-
tes do poder público e jornalistas 
que têm contribuído para tornar 

Publicação mensal da Associação Viva o Centro
Editor: Jorge da Cunha Lima 
Jornalista responsável e editora: Ana Maria Ciccacio  MTb 17474 
Reportagem: Alan F. Bezerra, Ana Maria Ciccacio e Wellington Alves da Silva 
Editoração gráfica: Tatiane Schilaro  Tiragem: 30 mil exemplares
Patrocínio da impressão: Banco Itaú 
Endereço: R. Líbero Badaró, 425, 4º andar – São Paulo – SP – CEP 01009-905 
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A Associação Viva o Centro é reconhecida como entidade de utilidade 
pública federal, estadual e municipal e tem suas contas auditadas pela 
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Cruz Vermelha Brasileira
Filial do Estado de São Paulo

www.cvbsp.org.br  tel: 5056 8665

Ajude-nos a ajudá-las

Campanha de ajuda às vítimas 
das chuvas.
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A Viva o Centro apresentou a proposta ao 
Conselho Municipal de Turismo (Comtur), do 
qual faz parte, em julho de 2006, obtendo sua 
aprovação por unanimidade. A Associação – 
considerando a importância do Centro para 
a consolidação da identidade da cidade – 
sugeriu que a SPTuris formulasse um Plano 
de Turismo para o Centro. No dia 20 de março 
deste ano, coordenadores, professores 
e estudantes das seis universidades 
envolvidas no projeto – Anhembi Morumbi, 
Cefet-SP, Senac, Unicsul, Uninove e 
Unip – participaram do evento oficial de 
lançamento do mesmo, na Faculdade de 
Direito do Largo São Francisco. A pesquisa 
finalizada agora dará as coordenadas desse 
trabalho. 

Plano de Turismo para 
o Centro partiu da 
Associação

Centro tem aprovação de 80% dos 
turistas que visitam São Paulo

Atrações do Centro recebem notas que vão de 5 à máxima 7

Pesquisa empreendida por seis uni-
versidades em parceria com a SPTuris, 
a partir de proposta da Viva o Centro, 
mostra que o Centro é o local preferido 
dos turistas que visitam a cidade a lazer ou 
a negócios. Dos mais de 4 mil entrevista-
dos entre junho e agosto deste ano, a fre-
qüência de visita ao Centro é semelhante 
à de visita à cidade, sendo que 23,30% 
vêm ao Centro mensalmente e 17,45% 
estiveram nele pela primeira vez. 

O gasto médio dos turistas que op-
tam pelo Centro é de R$ 227,94 – marca 
ultrapassada apenas pelos da Fórmula 1. 
Esses turistas são diferenciados, pois não 
vêm à cidade somente para um evento 
específico. Em relação à permanência 
em São Paulo, eles acabam ficando, em 
média, seis noites, perdendo apenas para 
quem vem ao desfile das escolas de sam-
ba, no Carnaval, que costuma ficar sete 
noites na cidade.

Os turistas aprovam as opções de 
lazer no Centro e atribuem ao setor 
notas que vão de 5 a 7 (numa escala de 
1 a 7). Quase 33% dos entrevistados 

afirmaram estar no local por motivos 
de lazer. E não é à toa. O Centro pos-
sui uma excelente rede hoteleira e de 
gastronomia, capaz de atender a todos 

os bolsos, além de ótimos equi-
pamentos culturais. As áreas cul-
tural e de lazer foram consideradas 
“muito acima das expectativas” 
pelos pesquisados. 

 As praças da região central, 
contudo, receberam notas de 3 a 
5. “A queda está relacionada à fal-
ta de conservação e de limpeza”, observa o 
superintendente da Viva o Centro, Marco 
Antônio Ramos de Almeida, “embora tam-
bém esteja no Centro uma das três melho-
res praças da cidade – a Ramos de Azevedo 
–, segundo estudo do Sindicato da Arqui-
tetura e Engenharia (Sinaenco/SP) sobre o 
estado das praças públicas de São Paulo.”

Contrasenso
O mesmo problema detectado nas pra-

ças, de falta conservação e limpeza urbana,  
aliado à precariedade na sinalização turísti-
ca e à sensação de insegurança foram itens 
considerados igualmente “abaixo das expec-
tativas”, tanto no Centro como no restante 
da cidade. No Centro, para 64,69% dos 
entrevistados a limpeza urbana deixou a de-
sejar; já a sinalização turística decepcionou 
56,17%. No quesito segurança, o turista 
fica muito impressionado com o grande 
número de pessoas morando nas ruas, 
na área central. 

“Isso demonstra um contracenso nas 
políticas públicas nesses aspectos”, declara 
Ramos de Almeida. “Por ser o Centro uma 
área emblemática, âncora da atividade tu-
rística, que é o segmento da economia que 
atualmente mais gera emprego e renda, a 
região deveria ser a melhor zelada e cuidada 
da cidade, como ocorre nas grandes me-
trópoles do mundo. E isso é perfeitamente 
possível, porque o Centro corresponde a 
menos de 1% do território de São Paulo.” 

Em recente entrevista ao jornal Diário 
do Comércio, o superintendente da Viva o 
Centro afirmou que o estudo vem reforçar 

Praça Antonio Prado, disputada no sábado

a tese de que o Centro deve ter melhor 
tratamento para que toda a cidade seja be-
neficiada com os fluxos turísticos. 

 O presidente da SPTuris, Caio Luiz 
de Carvalho, admite como ponto fra-
co de São Paulo a falta de sinalização 
turística, mas já está buscando alterna-
tivas. “Um exemplo é a sinalização tu-
rística viária que deve ser implementada 
no primeiro semestre do ano que vem, 
contemplando os principais atrativos do 
Centro, mediante parceria entre a Prefei-
tura com o Ministério do Turismo.”
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Acontece
Prefeito terá que 
detalhar gestão

Henrique Meirelles, presidente do 
Banco Central e presidente honorário e 
fundador da Viva o Centro, foi mantido 
à frente do Conselho da entidade pelos 
associados, reunidos em assembléia geral 
no começo de dezembro (foto). A assem-
bléia aprovou, ainda, adaptações de cará-
ter legal no Estatuto da Associação e as 
contas relativas aos anos de 2005 e 2006, 
anteriormente já avaliadas e aprovadas 
pelo Conselho Fiscal da entidade. O 
novo Conselho, formado por presidentes 
e diretores das principais entidades parti-
cipantes, completa-se com: Milton Luiz 
de Melo Santos (Banco Nossa Caixa), Ri-
cardo Terenzi Neuenschwander (Banco 
Itaú) e Roberto Mateus Ordine (ACSP) 
nas Vice-presidencias; Luiz Eduardo Ra-
mos Lisbôa (ABBI), na Secretaria; José 
David Martins Jr. (BM&F), na Tesoura-
ria; e Elzo Aparecido Barroso (Bovespa), 
na Controladoria, e mais 36 Conselheiros 
sem Designação Específica. O Conselho 
Fiscal ficou assim constituído: José Hele-
no Mariano (Sindicato dos Contabilistas 
de São Paulo), José Joaquim Boarin (Sin-
dicato dos Empregados em Edifícios de 
São Paulo) e José Maria Giaretta Camar-
go (Sindicato dos Contabilistas de São 
Paulo). Na Superintendência Geral da 
entidade continua o engenheiro Marco 
Antonio Ramos de Almeida. 

Centro ainda espera reinauguração dos Correios

A reforma da agência central dos Cor-
reios, no Anhangabaú, foi concluída em 
2006. A expectativa era de sua reinaugu-
ração no aniversário de São Paulo, em 25 
de janeiro deste ano, mas faltava a certidão 
do “Habite-se”, documento emitido pela 
Prefeitura. 2007 está chegando ao fim e 
a agência continua fechada.

A assessoria de imprensa dos Cor-
reios diz que a instituição já está com 
a documentação em dia e a reinaugu-
ração depende apenas de acertos nas 
agendas do ministro das Comunica-
ções, Hélio Costa, e do presidente dos 
Correios, Carlos Henrique Custódio. 
Há um ano o prédio está até mobilia-
do. Segundo a assessoria, em breve a 
data de reabertura será divulgada.

A SubSé informou que os Correios 
somente têm um certificado de con-
clusão parcial da obra e que, para abrir 
todas as suas instalações, precisará de 
outro documento. Os Correios respon-
deram que somente a primeira fase do 
restauro foi terminada. 

Enquanto isso, os Correios conti-
nuam pagando aluguel de um prédio   
na Líbero Badaró, sem o conforto para 
o público e os funcionários que o edifí-
cio histórico do Vale proporcionaria.

O projeto de lei que determina ao pre-
feito de São Paulo apresentar um programa 
de governo detalhado de gestão para todo 
o mandato pode ser aprovado mais rápido 
do que se imagina. A afirmação, em tom 
de promessa, foi feita pelo vereador João 
Antônio, em audiência pública realizada 
na Câmara Municipal de São Paulo, no dia 
14 de novembro. Segundo ele, é preciso 
correr contra o tempo para que o proje-
to entre em votação o mais breve possível. 

A proposta partiu da sociedade civil, 
encabeçada pelo Movimento Nossa São 
Paulo: Outra Cidade, de que a Associação 
Viva o Centro e muitas outras entidades, 
instituições e empresas fazem parte. Um 
mês após a entrega do projeto, sua legali-
dade foi aprovada de forma unânime pelos 
nove vereadores que compõem a Comissão 
de Constituição e Justiça da Câmara. 

Para o coordenador do Movimento 
Nossa São Paulo, Oded Grajew, a aprova-
ção do projeto vai resgatar a credibilidade 
da classe política. “O projeto aperfeiçoa os 
mecanismos existentes e reflete o verdadei-
ro exercício da cidadania. A Câmara Mu-
nicipal de São Paulo tem a missão de dar 
exemplo ao País.” 

Por se tratar de uma emenda à Lei 
Orgânica do Município, o projeto exige 
voto favorável de pelo menos 37 verea-
dores em plenário. 

Concluído em 2006, 
Correio aguarda 
agenda para reabrir

Viva o Centro, nova 
direção 2007/2009
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Plenária sobre o projeto na Câmara Municipal
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Constituiram a mesa da Assembléia: José Maria Giaretta 
Camargo, Luiz Eduardo Ramos Lisbôa, o vice-presidente 

Alencar Costa, que presidiu os trabalhos, e o superintendente da 
Associação, Marco Antonio Ramos de Almeida
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Patrimônio da Igreja será restaurado 
A Arquidiocese de São Paulo, uma 

das maiores do mundo, comemora seu 
primeiro centenário em junho do pró-
ximo ano. Para celebrar, o arcebispo e 
cardeal D. Odilo Scherer anunciou o 
Plano de Recuperação do Patrimônio 
Histórico, Artístico, Cultural e Reli-
gioso de São Paulo. Ganha o Centro 
da cidade, onde está a maior parte dos 
templos católicos.

A princípio, o plano contempla o 
restauro da Igreja de Nossa Senhora da 
Boa Morte, na Rua do Carmo, já em 
andamento; a recuperação do órgão de 
tubos e a construção de novo altar-mor 
em pedra na Catedral da Sé, além de 
restauros no Palacete do Carmo, Con-
vento da PUC (ambos na Sé), Igreja 
de Nossa Senhora da Consolação e de 
Santa Ifigênia. 

Segundo o secretário de Comuni-
cação da arquidiocese, pe. Juarez Pedro 
de Castro, restaurar as igrejas significa 
manter viva a história da cidade. “Esta-
mos falando de um projeto cultural, artís-
tico e turístico. A Igreja de Nossa Senhora 

da Boa Morte, por exemplo, é das poucas 
com influência do barroco mineiro.” 

O plano de reformas depende do 
patrocínio de colaboradores e de in-
teressados nas leis de incentivo fiscal, 
como a Rouanet. “Em parceria com a 
iniciativa privada e com o poder pú-
blico, a quem conclamo, damos nossa 
contribuição à requalificação do Centro 
e de outras importantes regiões, devol-
vendo à cidade a singeleza e o esplendor 
de obras de valor histórico e também 
locais de devoção para moradores e tu-
ristas”, diz D. Odilo. 

A Igreja de Santa Ifigênia já possui 
projeto de restauro aprovado pela Lei 
Rouanet, mas se não conseguir patroci-
nador até o final deste ano pode ter que 
recomeçar o processo do zero. “O prazo 
para captação de recursos é de dois anos 
e o projeto foi aprovado em 2006. Pre-
cisamos de pelo menos R$ 1,6 milhão 
até 31 de dezembro para não perder o 
incentivo da Rouanet”, revela, preocupa-
do, o pároco Anízio Ferreira dos Santos. 

Na Santa Ifigênia a reforma consiste 

na troca de telhado, que voltará a ter os 
traços originais com ardósia espanhola, 
a descupinização da estrutura de madei-
ra, a demolição de algumas construções 
acopladas à igreja, que atrapalham a cir-
culação de ar e a recepção de luz pelos 
vitrais, e o restauro do patrimônio artís-
tico, que inclui obras do artista plástico  
Benedito Calixto.

O valor total do restauro é de quase 
R$ 8 milhões. Atualmente, segundo pe. 
Anízio, a paróquia Santa Ifigênia arreca-
da cerca de R$ 10 mil por mês, mas tem 
gastos na mesma proporção. Interessa-
dos em patrocinar as obras podem ligar 
para o tel. (11) 3229-6706.

No plano, o restauro da Igreja de Santa Ifigênia 
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Ações Locais As Ações Locais reúnem pessoas físicas e jurídicas, aglutinadas por ruas e praças do 
Centro, para zelar pela qualidade desses espaços públicos. Saiba mais sobre o Programa 
de Ações Locais da Associação Viva o Centro no site www.vivaocentro.org.br

O dia 4 de dezembro foi corrido para 
os funcionários da Associação Viva o 
Centro. Eles prepararam a posse dos 496 
dirigentes eleitos para as diretorias de 45 
Ações Locais em atividade no Centro. 
No período da tarde, as Diretorias 
eleitas  dessas 45 Ações Locais se 
reuniram simultaneamente em dezenas 
de salas cedidas pela Universidade 
Anhembi Morumbi, em seu Campus 
Anhangabaú, para definir o cargo que 
cada diretor ocupará em sua Ação Local. 
Após, os eleitos foram empossados em 
sessão solene no auditório da Associação 
dos Advogados de São Paulo e, em 
seguida, participaram do coquetel de 
confraternização da Viva o Centro. 

Com as diretorias renovadas e os 
cargos distribuídos, as Ações Locais 
voltam às preocupações do dia-a-dia 
em suas respectivas áreas de atuação. 
O superintendente da Viva o Centro, 
Marco Antonio Ramos de Almeida, 
presidiu a cerimônia de posse e destacou 
os avanços do processo de requalificação 
do Centro neste ano, como o começo 
da implantação do projeto Nova Luz, 
elaboração do Plano de Turismo para o 
Centro, a estada do papa Bento XVI no 
Mosteiro de São Bento e a realização da 
4ª Convenção Geral das Ações Locais.

Para o presidente reeleito da Ação 
Local Boa Vista, Paulo Ney Fraga de 
Sales, a cerimônia de posse e o coquetel 
serviram para o maior entrosamento entre 

os participantes das Ações Locais. “Somos 
45 núcleos e eu não conheço todas. É 
a oportunidade de nos entrosarmos, 
cumprimentar e saber os problemas que 
cada Ação Local tem.” A presidente eleita 
da recém-constituída Ação Local Epitácio 
Pessoa, Denise Moura, participou pela 
primeira vez dos eventos. “Não foi fácil 
entender esse papel de intermediário 
entre a população e o poder público, até 
porque temos que aprender como lidar 
com a administração municipal, mas 
estamos muito dispostos a trabalhar.”

Participaram da mesa que conduziu 
os trabalhos o secretário municipal do 
Trabalho, Geraldo Vinholi; o delegado 
geral adjunto da Polícia Civil, Paulo 
Afonso Bicudo; o cel. PM Álvaro Batista 
Camilo, comandante do CPA-M1; o 
representante da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), Anis Kfouri Júnior; o 
consultor da Viva o Centro e presidente 
do Conselho Curador da TV Cultura, 
Jorge da Cunha Lima; e o assessor da 
Viva o Centro, Antonio Zagatto. 

4.400  associados, sendo

81% pessoas jurídicas

45 Ações Locais em atividade

496 diretores empossados para 2008

4 Ações Locais em formação

6 Ações Locais em reestruturação

Festa da posse celebra o bom ano 
das Ações Locais e da Viva o Centro

Ações Locais 

Coquetel de confraternização: animado e descontraído

Cerimônia reúne diretores de 45 Ações Locais

Um dos 45 flagrantes clicados pelo fotógrafo da Viva o Centro, Rafael de Carvalho, que retratam a diplomação das Diretorias 2008 das Ações Locais
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Participar
de uma
Ação Local
valoriza
seu endereço 
no Centro.
Quase todas as ruas
do Centro de São Paulo têm 
uma Ação Local. As Ações 
Locais funcionam como 
canal entre a comunidade e 
o poder público. 

Participar
valoriza a sua rua
As Ações Locais estão
transformando a realidade 
do Centro, colaborando 
para melhorar a limpeza,
a iluminação e a segurança 
de cada rua. Tudo para 
melhorar a qualidade de 
vida dos cidadãos e facilitar o 
funcionamento das empresas.

Participar
valoriza o Centro 
Podem participar pessoas 
físicas e jurídicas.
A participação é gratuita e 
voluntária.

Participe!
Ligue 3556-8975
ou acesse o site 

www.vivaocentro.org.br

A primeira rua do Centro a se enfeitar para o Natal, 
este ano, foi a Barão de Itapetininga. No último fim 
de semana de novembro, como resultado da cotiza-
ção de vários de seus comerciantes e praticamente 
todas as galerias, participantes da Ação Local Barão 
de Itapetininga deram a largada montando a deco-
ração natalina criada pelo cenógrafo urbano Ruy 
Bento Vidal. Os preparativos começaram em março, 
com a formação de uma equipe para elaborar o pro-
jeto, fazer os contatos com os comerciantes, contra-
tar o cenógrafo e arrecadar o dinheiro necessário. 
Do total de 100 estabelecimentos comerciais da rua, 
22 aderiram. “Regina Antonio, Celina Crisante e Car-
mem Carvalho fizeram um bom trabalho”, resume 
Carlos Beutel, presidente da Ação Local Barão de 
Itapetininga. “Foi uma experiência maravilhosa, que 
deve se repetir no ano que vem e resultar cada vez 
melhor para a nossa rua.”

Duas Ações Locais – Maria Paula e Ipiranga 
III – articularam este ano, no Centro, uma 
profícua parceria com a Oscip English For 
All, que promove o ensino gratuito de in-
glês no mundo inteiro com apoio de pro-
fessores voluntários. Cada Ação Local for-
mou cinco turmas em sua área de atuação, 
parte voltada a crianças e adolescentes, 
parte voltada a adultos. Na região da Maria 
Paula, com 82 alunos ao todo, as aulas têm 
sido dadas na Rua Japurá, na Pastoral São 
Francisco, por funcionários voluntários do 
Banco Itaú. Na região da Ipiranga III, com 
99 alunos, as aulas têm lugar na Igreja de 
Santa Ifigênia, a cargo de funcionários vo-
luntários do Itaú e da Siemens. Depois das 
férias, as atividades recomeçam com força 
total e, talvez, com mais cursos, como pla-
nejam os organizadores. 

Parceria com o English For All funciona

A confraternização de fim de ano dos participantes 
da Ação Local 24 de Maio não poderia ter sido em 
melhor local: a futura sede do Sesc 24 de Maio. “Nos-
so relacionamento com o Sesc tem sido excelente. É 
uma instituição que se importa com a comunidade”, 
diz o presidente da Ação Local 24 de Maio, Henrique 
César de Araújo Lima. A festa, no começo deste mês, 
teve por mote divulgar e dar visibilidade à atuação 
da Ação Local, além, e principalmente, de promover 
o inter-relacionamento dos empresários e moradores 
estabelecidos nessa rua. Aproveitando o evento, os 
presentes firmaram um pacto para as comemorações 
do 24 de Maio e definiram como irão comemorá-lo 
em 2008, como fizeram pela primeira vez neste 2007. 

Ação Local 24 de Maio e Sesc juntos
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Decoração de Natal começou pela Barão 
de Itapetininga

Postes históricos valorizados pela decoração

Turma infantil do Curso de Inglês na Maria Paula

Ação Local 24 de Maio fez festa no Sesc
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Reportagem
Grandes arranha-céus, multi-

dão de pessoas, muito trânsito, rou-
pas e cabelos os mais contrastantes 
possíveis. É essa diversidade, essa 
pulsação que costuma caracterizar 
os centros de grandes metrópoles, 
como Nova York ou Paris, que tam-
bém atrai milhares de pessoas todos 
os anos a São Paulo, tornando-a ale-
gre, cheia de vida, diversa e singular. 
Em um rápido passeio pelo Centro 
é possível observar os imponentes 
prédios das duas maiores bolsas 

da América do Sul: a Bovespa e a 
BM&F, parceiras de primeira hora 
da requalificação do Centro empre-
endida pela Associação Viva o Cen-
tro há 16 anos, e o Edifício Altino 
Arantes, com a famosa Torre do Ba-
nespa da qual se avista praticamente 
toda a cidade num raio de 360º. Ao 
mesmo tempo, pode haver um pe-
queno palco improvisado no calça-

dão abrigando um mini-concerto de 
jazz, atrás do qual um café saboroso 
pode ser bebericado ao balcão de algum 
bar supertradicional. 

São Paulo chega a receber anual-
mente 9 milhões de turistas. É certo que 
a cidade é um grande centro urbano e 
comercial, mas dizer que ela é procurada 
somente por sua vocação para os negócios 
seria injustiça. São Paulo tem no Centro 
Histórico equipamentos culturais de altís-
sima qualidade, como a Sala São Paulo e 
os teatros Municipal e Cultura Artística. 
Sobretudo, a região central tem um grande 
valor histórico, como nascedouro da cida-
de, e muitos turistas procuram seus famo-
sos restaurantes, como o Terraço Itália, por 
ser São Paulo conhecida como a “capital 
da gastronomia” e de lá também se poder 
apreciar a cidade do alto. Isso sem falar nos 
passeios ecológicos e opções para a família.

Café & Arte
Além dos restaurantes, é possível se 

deliciar nos diversos cafés existentes no 
Centro, como o Café do Pátio, no Pátio 
do Colégio, vizinho ao Museu Padre An-
chieta; o Evian, no Largo do Café, com 
uma fartura de doces de dar água na boca; 
o Café Girondino, com todo o seu char-
me na Rua São Bento com Boa Vista; a 
Cafeteria do Centro Cultural Banco do 
Brasil, o Café Martinelli e o novo Salve 
Jorge na Praça Antonio Prado. 

É no Centro, também, que se pode 
fruir das obras de arte brasileira mais im-
portantes do país. Pinacoteca do Estado, 
Museu de Arte Sacra, Museu do Ipiranga,  
Museu da Língua Portuguesa e Centro 
Cultural Banco do Brasil são espaços im-
perdíveis na cidade.

Se a idéia é assistir a um bom es-
petáculo teatral, o endereço é o Centro 

Feira da Liberdade
Praça da Liberdade  
Dom, das 10h às 19h
Metrô Liberdade

Centro Cultural Banco 
do Brasil 
Álvares Penteado, 112  
(11) 3113-3651 
Ter a dom, das 9h às 20h 
Metrôs Sé e São Bento 

Edifício Altino Arantes 
(Torre do Banespa)
Rua João Brícola, 24 
(11) 3249-7466 
Seg a dom, das 10h às 17h, a 
partir de 2/1/2008 
Metrô São Bento

Museu de Arte Sacra
Avenida Tiradentes, 676  
(11) 3326-1373  
Ter a dom, das 11h às 18h; 
sáb, dom, das 10h às 19h  
Metrô Tiradentes 

Feira da República
Praça da República 
Sáb e dom, das 9h às 17h 
Metrô República

também. É só dar uma passada pela ve-
lha praça conhecida dos paulistanos, a 
Roosevelt. Lá, no Espaço dos Satyros, 
há espetáculos de segunda a domingo.

Passeio em família
São Paulo é a cidade das feiras nas pra-

ças. A Feira do Bixiga, por exemplo, que 
acontece todos os domingos, tem várias 
barracas de revistas e livros antigos muito 
legais. A “superlativa” feira da República, 
maior e mais antiga, abriga mais de 600 
barracas e comercializa principalmente 
artesanato vindo dos estados do Norte e 
Nordeste, além de países vizinhos, como 
o Peru. A Feira Oriental da Liberdade já 
se tornou um evento tradicional. Com 
suas 240 barracas é um verdadeiro pólo 
turistico e recebe pessoas vindas de todas 
as partes do mundo, para apreciar e ad-
quirir objetos de adorno, presentes, vestuá-
rio, decoração, artigos místicos e orientais.

Turismo religioso
São Paulo reserva belas supresas 

para os adeptos da fé. Dois templos reli-
giosos embelezam e emocionam a todos 
que os visitam: o Mosteiro de São Ben-
to - famoso por suas missas em canto 
gregoriano - e a Catedral da Sé, com sua 
cripta, situada abaixo do altar principal. 
Este mausoléu guarda os restos mortais 
de vários bispos de São Paulo, do ca-
cique Tibiriçá e do regente Feijó, além 
de ser uma das surpresas arquitetônicas 
mais belas da Sé. 

Centro: excelente opção nas férias

Ciclistas pedalam no Centro nos finais de semana

No celular, turista capta uma imagem da Sé
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Serviço

Museu da Língua 
Portuguesa
Praça da Luz, s/n 
(11) 3326-0775 
 Ter a dom, das 10h às 18h  
Metrô Luz

Catedral da Sé
Praça da Sé s/n  
(11) 3107 6832
Metrô Sé 

Mosteiro de São Bento 
Largo de São Bento, s/n
(11) 3328-8799
Metrô São Bento

Feira do Bixiga
Praça Dom Orione - Bela Vista 
Dom, das 10h às 18h 

Pinacoteca
Praça da Luz, 2
(11) 3229-9844 
Ter a dom, das 10h às 18h  
Metrô Luz


